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Sarney diz ter apoio militar 
E garante que Forças Armadas estão unidas pelo Governo 

As F o r ç a s A r m a d a s 
e s t - a o m o n o l í t i c a s , 
apoiando o governo e de­
fendendo as insti tuições 
democrát icas , A opinião 

£ do presidente Jo sé 
*Sarney, t ransmi t ida on­
tem, no café da m a n h ã , 
no Palácio da Alvorada, 
ao deputado mine i ro 
Milton Reis, secre tá r io-
g e r a l d o P M D B . 

Tranquilo, o Pres iden­
te, durante quase u m a 
hora de conversa , des­
mentindo rumores de 
que poderia r enunc ia r 
ao cargo, foi ca tegór ico : 
"A pa lavra renúnc ia 
não existe no meu dicio­
nário. Nem suicídio. Co­
nheço meu dever e vou 
cumpri-lo a té o úl t imo 
dia. Os meus adver sá ­
rios tomem nota da mi­
nha disposição. 

O presidente Sa rney 
comentou com Milton 
Reis que muitos de seus 
adversár ios e desafetos 
consideram-no um ho­
mem indeciso, vaci lan­
te, " m a s es tão engana­
dos" . Disse ele que es tá 
determinado a l eva r sua 
missão ao final, ga ran­
tindo a t rans ição demo­
crát ica. Assegurou que 
está agindo "com pa­
ciência, mas com deter­
minação" e que nada e 
ninguém o desv ia rá de 
seu compromisso com o 
País . 

Na opinião de Sarney , 
as eleições pres iden­
ciais não devem se r r ea ­
lizadas neste ano. Quan­
do defendeu m a n d a t o de 
cinco anos, agiu por in-
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teresse público, pensan- , — 

do na t rans ição , na com-, 
p lementação do traba-< 
lho da Constituinte, após* 
a promulgação da nova) 
Carta . Com a concor-l 
dância do p a r l a m e n t a r 
mineiro, Sarney lem­
brou, outra vez, que boa 
par te da Consti tuição ,,^ 
não será au to-apl icáve l . j^ , 
Haverá necess idade de "*" 
p repa ra r leis compíê-i 
menta res e leis ordiná­
rias e, pe las a s sem­
bleias leg is la t ivas , a; 
adaptação de cada car­
ta estadual à federal . 

O Pres iden te mos t rou ; 
a Milton Reis , que l he | 
deu razão, que a campa- í 
nha sucessória desenca-! 
deada neste ano provo 
caria um vazio, impe­
dindo a ap rovação da le­
gislação c o m p l e m e n t a r 
e ordinária ao novo tex­
to, a lém de impedi r os 
t rabalhos das a s sem­
bleias es tadua is . 

O secre tár io-gera l do 
PMDB indagou se o P r e ­
sidente da Repúbl ica 
acei taria o s i s t ema par ­
lamentar i s ta e recebeu 
resposta negat iva : "O 
Brasil, t radic ionalmen­
te, é pres idencia l i s ta . 
As nossas F o r ç a s A r m a ­
das t a m b é m " . Acredi ta 
que a Constituinte apro­
vará o pres idencia l i smo 
e mandato de cinco anos 
a todos os pres iden tes . 

Sarney fez ques tão de 
esclarecer que a Jus t i ça 
Eleitoral ter ia condi­
ções de p r e p a r a r o plei­
to presidencial , se m a r ­
cado pa re es te ano. 

ARQUIVO 

Planalto condena pressa 
DILZE TEIXEIRA 

Da Edltorla de Politica 

1 "Colocar os carros na 
frente dos bois". É assim 
que o Palácio do Planalto 

. avalia a posição assumi­
da nos últimos dias pelo 
presidente da Constituin­
te, da Câmara e do 
PMDB, deputado Ulysses 

• Guimarães, de candidato 
- à sucessão presidencial. 
' "Não tem sentido defla­

grar hoje o processo su­
cessório sem que a transi­
ção esteja concluída", 
justifica um importante 
assessor do presidente 
José Sarney, que acres­
centa: "Da mesma forma 

,nao teria sentido eleições 
Já, sem que nova Carta 
estivesse homologada". 

De acordo com este as­
sessor, o Governo não vê 
com bons olhos, e até re­
jeita, as campanhas dos 
candidatos à Presidência 
por considerá-las "pre­
maturas" e "inoportu­
nas", na medida em que 
desestabilizam o quadro 
político e Interferem nos 
trabalhos da Constituinte, 
é a justificativa apresen­
tada. Nos últimos dias, o 
mlnistro-chefe do Gabine­
te Civil, Ronaldo Costa 
Couto, tem dedicado boa 
parte das conversas com 
os políticos tentando ex­
plicar a reaçâo negativa 
do Governo diante das 
candidaturas. Mas não 
há, de fato, nenhuma es­
tratégia ou plano no senti­
do de tentar inibir os lan­
çamentos dos candidatos, 

"até mesmo porque isto 
não seria possível", ob­
servou a fonte. 

O presidente José Sar­
ney, em diversas conver­
sas reservadas com seus 
assessores e políticos 
mais próximos, tem dito 
que o processo sucessório 
somente deveria ser de­
sencadeado após a con­
clusão do que ele conside­
ra "a maior obra" do seu 
Governo: a Constituição. 
Obra que o presidente 
acredita que o ajudará a 
entrar para a história. E 
é por isto — continuou o 
assessor — que Sarney 
não quer que nada se In­
terponha entre a Consti­
tuinte, a fim de que ela se­
ja concluída o mais rápi­
do possível, refletlndo a 
aspiração de uma socie­
dade democrática e mo­
derna. 

Pela ótica palaciana, 
seria extemporâneo o lan­
çamento de candidaturas 
a esta altura dos aconte­
cimentos, quando não es­
tá definida ainda sequer a 
duração do mandato do 
atual Presidente, nem o 
futuro sistema de gover­
no. Quanto a esses dois te­
mas, os auxiliares do Pre­
sidente não se arriscam a 
fazer prognóstico: "Tudo 
pode acontecer, depen­
dendo do contexto. Da ne­
gociação da dívida, em 
curso, do anúncio de me­
didas pelo Governo, e, 
principalmente, da postu­
ra a ser assumida, na re-
ta final pelos 559 consti­
tuintes", considerou o as­
sessor. 

PDS boicota as viagens 
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A bancada do PDS na Câ­
mara vai obstruir nos pró­
ximos dias a votação da 
mensagem do presidente 
Sarney, solicitando autori­
zação para se ausentar do 
Pais — Angola, Índia, Chi­
na. Bolívia e União Soviéti­
ca. Foi o que disse o líder 
do partido, deputado Ama­
ral Netto (RJ). "Esse novo 
carne de viagens é inconsti­
tucional. Na primeira vez, 
o" PDS votou contra. Vamos 
obstruir outra vez". 

Há Informações, porém, 
óe que o Presidente da Re­
pública teria assumido 
compromisso com o presi­
dente da Assembleia Cons­
tituinte, Ulysses Guima­
rães, de só ausentar-se do 

Brasil depois da promulga­
ção da nova constituição. A 
átual autorização, votada 
no ano passado, terminará 
neste mês. 

O relator da mensagem, 
deputado Oscar Corrêa Jú­
nior, (PFL-MG), já elabo­
rou parecer favorável e 
preparou o respectivo de­
creto legislativo autorizan- ; 
do o presidente Sarney a 
ausentar-se do País, no 
período compreendido en- . 
tre 1» de março deste ano a 
28 de fevereiro de 1989 — 
desobrigando o Presidente 
a fazer solicitação ao Con- * 
gresso a cada viagem, "o 
que seria de acordo com o 
texto constitucional", na> 
opinião de Amaral Netto. ; 


